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As pessoas que visitam Londres encon· 
tram no Hotel Ceei! justamente o que es­
peram encontrar de um dos hoteis de maior 
fama do mundo: Todos os confortos e co· 
sinha esmerada. Serviço feito sem ruida e 
sem incomodos. Distinção e alegria. 

O Hotel Cecil está magnificamente si· 
tuado exactamente no centro de Londres, 
frente ao rio Tamisa, bem colocado, por 
consequencia, quer para tratar de negocios 
quer para divertimentos. Tem grandessa· 
lões de jantar, grill rooms, salões aparen· 
temente completos em{im, 'Iodas as come· 
didades previstas e necessarias em um 
hotel moderno 

HOTEL 
CECIL 

LONDON 
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C.•"1110: ~cmcstro 36!00. Ano 72$0fl. 

Em todos os generos e caixas 
de ensaios para medicos. 

Vendas por junto, João de Sá, 
Lt.ª, Rua da Assunção, 25, 1.0
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Damião 
Especialidade em fatos, vestidos 

e chapeus para crianças 
57, R. G~RRl'.'.TT, 59 

LISBOA 
Telefone 2940 

Maquinas 
de escrever v•êií• 

"- ~ ; 8 ; NOVAS E USADAS co o•o• . :::i 
1 1 

• -o • Concertos em todos os sistemas de mar-
c:i - ; <ll ; cas. Rua Augusta, 76, 4.0 

- J. Viegas 
o ' a> • Pereira 
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ª PARA HOMENS E SENHORAS 
; completo sorUmcnto ele razcndns DI\· ª clouals e cstrnnp;elrns, o ouc ha <le 
: ol:>ls chie. 
; TAMJ!EM SE FAZEM FATOS A FEITIO 

: Manuel P. Ferreira 
Venda Pm todns ris Pharmacias ~ ll'UA Al1Gl1S'fA, w. 1,• 
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TRABALHOS TIPOGRAFlCOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 1 



O lcam <111., <rctort., d11 Ttatro \'á lfa /l1111<1rir11, do /'orlo, (á esquerda), t o lcam 111i.1f() r1>1Hlit11itlo p<>r actoru do., Tra­
tn1s Afluia d'01m1 e Naâonal, ta111be111 1/11 /'11rl11 (á direita), 11ue .~e 1·11rm1tn1ra111, 1111 ilias, 11aq~1e/a ci<ia1/t 

TODOS os "SPORTS" 
N O final do Campeonato de Lisboa de foot-ball en· 

contraram-se os primeiros tea111s do Sporting 
Club de Portugal e do Casa Pia Atletico Club, 

aquele vencedor da primeira divisão do Campeonato e 
este da segunda. 

O desafio começou antes da hora marcada, cabendo 
a bola de salda ao Casa Pia. 

Durante a primeira parte nenhum dos grupos conse· 
guiu marcar, notando-se um certo dominio do Sporting, 
que efectuou algumas boas avançadas. 

O Casa Pia tombem fez algumas descidas rapidas, 
merecendo especial referencia um remate de Rosmani· 
nho, com a cabeça, que foi oportuno. 

O guarda-rêde do Casa Pia, Guerra, fez um bom lo· 
gar dlirante toda a primeira parte, em que hol1ve rema· 
tes consecl1tivos, notando-se, apenas, o abandonar mui­
to as redes o que poderia ter sido prejudicial para o 
seu grupo. 

Cipriano, do Sporting encaixou bem as bolas que lhe 
enviaram. 

Pouco depois de começar a segunda parte, Lopes, do 
Casa Pia, sllootou ao goal do Sporting, indo a bola ba· 
ter na trave e voltando para dentro do campo, onde 
Rosmaninho, deslocado. a enfiou nas rêdes do Sporting. 

Em virtu· 
de da colo-
cação de Ros· 
maninho não 
foi validado 
o goal, sen· 
do marcada a 
respectiva 
penalidade. 

Durante 
uma avança· 
da do Spor· 
ting, Pinho, 
carregou v io-
1 e n tamente, 
pelo que o 
arbitro, Vi­
ctor Gonçal· 
ves, mandou 
marcar um 
penalty. con· 
Ira o Casa 
Pi a, que 
Ferreira 
slloo/011 fóra. 

aplicação dum pontapé de canto contra o Sporting. Este 
grupo conseguiu, então, a sua primeira bola por inter­
medio de Francisco Stromp, bola que Guerra ainda 
tentou segurar, mergulhando sobre o lado direito. 

A segunda bola, que entrou nas rêdes do Casa Pia, 
foi sllootada por Jaime Gonçalves na marcação duma 
grande penalidade. 

Candido de Oliveira perdeu outra ocasião de marcar, 
sllootando fóra na aplicação dumpenal/ycontraoSpor· 
ting. Foi com este resultado, 2-0, que terminou o en· 
contro, que, assim, deu o titulo de Campeão de Lisboa 
ao Sporting Club de Portugal. 

O desalio nào foi dos melhores desta época, pois além 
do estado do te1reno prejudicar bastante o jogo de qud­
quer dos grupos, este lambem foi muito prejudicado 
pela maneira violenta que por veus revestiu. 

Do Sporting salientam-se: Jorge Vieira, Portela, Jaime 
Gonçalves, Torres Pereira e Francisco Stromp. 

Do Casa Pia os melhores foram: Pinho, os irmãos Gra­
lha, Candido de Oliveira e Almeida. 

A assistencia ao encontro foi enorme. 
-Os desalios, jogados, no passado domingo, para dis­

puta da Taça Guilherme Ferreira Pinto Basto, tiveram 
os seguintes resultados: A Faculdade de Direito e a Fa­

culdade de 
Medicina 
empataram 
por 1 bola e 
o Instituto 
Superior Te· 
cnico venceu 
o Instituto 
Superior do 
Comercio por 
11 bolas a 2. 

- Damos 
hoje o grupo 
dos jornahs· 
tas desporti­
vos que to· 
maram parte 
no desafio 
efectuado no 
passado dia 
3, e no qual 
ficou vicio· 
rioso o leam 
do jornal O 
Sport de Lis­
boa, que ba­
teu o team 
mixto por 3 
bolas a O 

Candido de 
Oliveira per· 
deu,uma oti· 
ma ocas ião 
de marcar, 
quando da Os 1/oi., leam~ 1111r cli,1mt111·<1111 o r11m11tm i111tr-j11rn111i.v/as o. c. 

{Cllchl Salgado.) 
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CAPA-A sr.• ú. l'lrgi11la lima no papel de <•aroto de Jornaes, 1111111a revis/a represenlada por ama.dores 
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A HUMANIDADE 
Pllhos da 11-0ite, negro estd o poente; 

mas o nascente começa a esclarecer-se. 

L11.mennals. 

Era num sonho de agonia acerba, 
pesado como a lousa do sepulcr<>, 
trlsle como o sorrir do agonlsanle, 
pungente como o dobre morlunrlo . . . 
Entre angustias minha alma se ~storcla, 
como se Deus Irado a comprimisse 
num clllclo de telrlcos remorsos, 
como si a selva amarga da cicuta 
me coasse nas votas, gola a gola, 
como si o nada escancarasse as raucos 
para meu ser tragar no abysmo horrlvel. .. 
E eu via . .. era um negrume lmpenetrnvel, 
sem llmlles. nem céo. nem horlsontes ... 
oceano de trovas prorundlsslmo, 
sem ondas, vaslo, !movei, taciturno, 
massa escura que os mundos escondia, 
como se as lrevns em montanha enorme, 
escondendo o unlvers!> no i>eu selo, 
fossem perdor·so além pela amplldtlo ... 
Depois um murmurlo melancollco, 
harmonia conrusa de mil vozes. 
concerto doloroso de queixumes, 
gemido do afllcçtlo, grito do angustia, 
lrlsle pJangonto, agudo, lnexprlmlvel, 
sõa rompendo o lugubre silencio: 

•Senhor, sempre sofrer, sempre o suplicio! 
Nem o sol, m·m meus lablos reseQuldos, 
nem a Ira do céo que os campos cresta, 
nem a sõde que a vida me devora, 
nada esgota este callx de amargura 1 
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i A mork. oxlrcmo allivlo, nlmu esperança ·vem recun•lar o poleu do porvir 1 i i vl:líLO celeste QUú enfeitiça aos martyrcs, gu, que formei o mundo de grandeT.as. : 
+ P 1nh Je IU/., "iMra suavlsslma, cu, o arllllco eterno tios procllglos: + 
+ 11 morle, que eu ln,•oco, e nncelo, e busco, ou preparo a nlqulmia <lo futuro... + t rogo. rocuu, some·se no espaço, M is quem c111or decifrar os meus enlgmns? ~ + -111lragern seductora do lmpo.;stvel, As e<lade:> sâO O"udas corno esfinges; ::: 
+ pcrrtda como 0:1 sorrisos do Sahara 1 a sclencln ó uma grande coniecturn 
+ Senhor, YOSSO cusUgo rol trom<lntlo... que eu acendo nos craneos lnsolrados... i 
+ sombrio como um céo do tempestade, o a utopia um lampejo de verdade. + 
+ 1>rorundo como o arcano uo lnílnl o. O tempo é pnra vós triste mysterlo... + 
~ e. como vós, Imenso, eterno, lnClndo... Oh 1 se vlssols que eucanlos lneravels i 
+ Sonhor, não orols granuc com crear-mo ·~ escondidos oMorra esse problema 1 + 
+ Nilo tlnllels por .. spelbo o rlrmamento. O futuro só abro o lmen~o callx + 
++ por \'a5Salos o céo e a lmensl<laclo, oara beber o verho clt1 meus lahios; lf-

o por poema o canllco dos astros os seculos so Inebriam do dollclas + i om vossa omnlpotencla ombovccldos? ao aroma que tresr.ala a flôr da vida. ~ 
+ l!:ntliO por que ligar-me á torra Ingrata, O progresso ó a ld~a soberana, + 
+ 1>rondc1· o Punsarnento na 1untcrla, o Impulso quo arrebata a humanidalle, + 
+ curvar ao corpo o csplrito sullllme, o pendor do clesllno irroslsllvcl... + 
+ pôr.me na fronte o selo da tmpotencla, O mundo ó um Lheatro ue tnrortunlos, + 
+ o no pe!Lo o desejo lnsuperavol, mas ha de ser um Eden do venturas. + :t descobrir-me o Ideal de lu7. brilhante Restauradores loucos do passado, : 
+ om que a alma de esplendores se extasia, vêdo a desllus~o que vos eSP•Ha 1... + 
+ e lançar mo no mundo, ermo funereo, Os povos assasslnam·se nas guerras, ++ 
+ ontlo só brota a f!õr do dosongano? 1 o um riso meu as guerras asserena; ;I: W o requinto 11upremo do martyrlo 1 a Paz, conio clurã0 de mago influxo, Í 
+ Tudo na croaçlio detinha o morre; banha de luz os pâramos do alem. + 
+ pore,em a~ nações, tombam lmperios, Neste acõrdo de iugubrcs suspiros, + 
+ e a vida para os homens Culge raplda ouco uma nota de suprorna angustia, + 
+ corno o luzir de sublto relam pago... mais triste quo o estertor das gemonlas; í 
+ N lo vêdes Já nns ralas do horizonte ó o lamento do escravo entro torturas, .,.. 

f o sudarlo alvacento do pasaado? o retinir dos ferros que o rõch.êam; t+ 
Silo cidades quo dormem omhucadas mas o meu twado soarú. terrl \'CI, .,. 
no seu manto de palldas rui nas; e (1 ralo fundirá essas algemas. 

j: silo ossadas do povos quo branqueiam. O preconceito é a paraslla esuirll ; 
~ como um lençol de n .. ve ao sol dos pólos... que se embebo na selva mais viçosa, + 
+ Só eu resurjo sempre dos destrocos, e, ao halllo ardente dos estlos, + 
+ qual o gigante que na lucta lnlrepido a parasita murchará rias ramas. + 
t roeu pera ao cair alento ~ rorças 1 A purpura é o labéu d0s povos llvroe, ot . 
~.: As gerações renovam-se. fenccom : ó uma nodoa rio sangue cm vossa his toria, ~+· 

mas a morto, que os povos anlqulla, os r eis são ns r1agel•1S dos lml)erlos, t 11 morte perpetua a minha vida 1 vermos cobertos de oiro que eu desproso, i 
"!" Senhor, o desespero me consome. seres do morte ante a eterna majestade, + 
"!" a eternidade mo requeima o selo, Ebrios polo veneno das llsonJas ~ 
"!" o passado 6 uma ldéa que me oprime, cuidavam dominar como senhores; + 
J o futuro é um segredo que mo aterra. cegos polo rulgor de sua gloria, t 
+ o o presente é um fardo do mtsetlas, não viram ncgr<>jar a milo sombria + 
+ que esmagaria os ombros do Hymálalal aue lhes aponta a slna lnovltavel. . . + :t Senhor, não mo deixeis ao ucsamparo... .Mas cu vojo l)Or vós, e quanuo a terra y 
+ Vosso amor ó mnls doce do que o nectar. gemer ao sopro do turão divino, .,.. 
++ 1!•1rramao uma gota desse balsamo o mar de minha colera lnsondavel i 

na minha tnçn de suor e lagrlmas 1 ongulirá os tronos derrocados. + 
+ Vossa bondac1o ó o sol quo vlvlOca... A crut, gy•ubolo puro da verdade, + :t dao·me uql rnlo do luz que mo consolo, emblema da vlctorla lmorredoura, + 
+ uma centqlha que o porvir mo aclare, troreu sincero Que o universo assombra, '.!: 

+
+ 1:m !ris que mo anime na tormenta t germen da llberuade sacrosanta, + 

Senhor, Senhor, moslrae·me • vosso rosto 1 a cruz serviu de abrigo á vtolencla, 
:I; Valel·me neste ancolo que mo aroizal á tyranla, á guerra, ao oxtcrmlnlo. i 
+ Uma estrela nas sombras dc~tn noite, Q.tlzeram conspurcal·a nas lntamlas, + 
+ um fanai, um arrlmo, uma esperança 1 manchar· lho a candluez na lgnomlnla. + 
++ E o clamor oxllnguln·se pouco a pouco, Mas eu fu lmlnnrei a hypocrlsla.. . i 

qual o gemer ela vtração nas ramas Exultae quú o ruluro vos ncona + i que as geadas do ln vorno desfolharam J t>rllllante, Imenso, llmpluo, risonho 11 + 
+ e al6m, como o bramido da proccla, Kmbrlagac-vos no perfume etereo + 
+ eu ouvi uma voz lent'I, sonora. . . que respiram as brisas do Orientei• + 
+ Era o sopro do Deus que retroava, + 
+ perpassando nas cordas do universo... E a voz calou-se restrugln!lo os écos, t :I; Quo sussuro Jonglnquo mo dlspertn 'I corno so o tempo martelasse om llronzo, + 
+ Serão as melocllns das esferas ·1 gravando sobre a lamina dos seculos + 
+ O mugir do Slmun pelas plramldos cada palavra do celeste canllco. . .. + 
+ levantando a mortalha do deserto? E as sombras do meu sonho se esvalram. ~ 
+ O marulho das vagas do oceano e .,u vi luzindo a rorulglr formo a + i que despedaça as Janelas <le granito? a estrela da manhã n'um céo sem nuvens. + 
+ Ni\o, quo o silencio dorme sobre a torra... + 

J 
E' o soluco que cxhala a humanidade, s. Paulo, 23 de Jull10 de 1800. +'.t+ 
a vi clima do augusto sacrlficlo... .,.. 
Chorae, vossas lagrtmas são perolas1 RUC BARBOSA. 

+ são o orvalho de luz que no mou se o "' 
+ + + Embora muitos dcsconheeam o facto, Rui RarlJosa não + + foi apenas jurisconsulto eminente, prosador vcrnacu\o + + ~ trlbm10 e homem polttlcocle nomcdaa. A pro11osllo j: + da consagracllu do cru e sem obJul'to, llmanllA, 01Hro nós. .,-i ro1>roduz11n .,s este seu peque110 11ocma. pouco conheci· i 
+ l.lo e que dá bem ldé;• do eslro do maior dos brnstlclros. + 
+ + 

i++++ -t·++·H·<f. H··H· :ff+++f·H·+++-f·+.-·+..f·.f·+++++t<fl+++of++++++..,..Y..f..f'f·-t·of·-t·>f··f .. f.·1--f·+·M· f··f ·f ·M··H·..f·+ ! 
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CARREIRAS FEMININAS 

Pcilámos, 11ase111arui pcu.wda, sobre Cat'l'eil'!ls (rmi11ir1as e eu 
afir111ri r111r, .<~ lta11ili algwll(i.s q11e ron.1i<lum·1i i11111/act1wl­
"'rlllt ful1111/<1s ti 11111//1er, 1J11tras t:risticlm " l/llt tl<i li11/ui 
llHfo u 1/irrilu, snulo il1'tliqt11Le e st11.wt11. r11111n tlne.io que 
tit<1 .<fr(·'"' pm.ma ttlilitlaclt pam a.< .<t1<rs lti111ra.1, i11tl1carti 
fll/lli, 1/r 1111<1111/o '''.' 111iando, alq11111a.s 111a11rir<u 71l'llticcu "" 
"mllirr 91111/wr 11 l'1tl11. 

tm ,,,,, tmptf!/<J.f l/llt mtlhor lltt rmirh11 r " tlr yrrtntr 
dum /wlr'l. l'umu•L 11ur 11<ia Lu 11ut.'l.1it/ll(/t dt .'l/1ir 1/0 uu 
lar, l""''I"' o J'll•Ílt 111.1/alm· mms fl/H1.<mtu.1 t/11 pmp1 itJ hntrl 
(11r/ll 'Jllr' "" ,,,,,. "i rm1s'il11e uma !/rtmde r1111lllf1r111. /Jt/'111is 1Í 
m1 iflslillltl tlr tlurw tle ra.<a, as .11ws ltr1drnd11.1 <Ir ordem r 
mrlutlo mr1111tr<1111 11r.<.1<1 1•i<l<1 /argu rn111110 1fr acç1w. A1'lir<1-
<lm r tliliqWll'!, flll !/fl'al, Icem grfllldCs (ac11/dad1•.1 p(lra /11/(1.$ 
admini.<lrtÍtftir11.<: il11•ei1tiv11s e ori{1i11<1e.•, .c1/mit111 111·111mis<11" 
brm a vida, pc1.•.111irán 11 <11111t de lra11.1for111c11· 11 lwttt; <lc111<f11 
á sua 11t11io.<fer11 11111 <li' de f-stabilicla<le, a q11r 11<w eslâo tu~ 
bit1uulus 11.1 11i<i./t111tes e 111rn, cer1a111en1e. almirti tlil'lllelll. 

!rfm 11ue111 tlf.<eja.1.ie .1r!Jt1il' es.m 11id<1 com 11rn1•eiro r 1u111.•­
dmri11 tnili dc• tlar <1 si pmpria wmi i11slnwao r.<p1•1·i11/, trei-
1ia111/ti-.<c <l111w1te 1111.1 Ire: mezes sobre 1•w-úis a.mm/os. 

0.1 /opiros lfllf 11111i.1 11r..essida1/e hat•e1 iti cl1· r.itutlw· .ierim" 
11 orle tle rnml'rar r 1•r111ltr, tlf fa:rr tro1w111itM; 11 .<rimria dt 
il111~<lii' e rr11mliar 11utbra.s tk /ilcm.i; dt 1m1/til11r <1pt>.1tnllls 
00111 dr!1c111ria, <tJ/idr;, t 9a..1la11do, <111 111t.111111 trmf111, 111111r<1 di-
11Jitir11; " sobriftl(l(/e e t.sltlic<1 11a cltc11rau111 r /l<JI' fim /11</Ji.1 
()$ 1tm1111111 11ur .ir 11rt1111f111 cam a qtrmrú1 <111111 r.11abtleri-
111mt111ir.ua ort/1•111: e.irrilul'llçiw, dartil1.XJl'llfi11 e 7111blirúú1de. 
Sei i<I de MAJ11.lfllt11r, ti.< .m1lwms que 11rete111lr.1u111 t11111C1r rsse 
11wtf11 clr rida, lfll~ p1·atir11.1sem, clt1r1111le <1/f.111111 fffll/'111 1111m 
rirabt'lrrimrnlll t/r.<.1r.<, tlrsuimi11m11ta dt/1U1s t11ll"e 11 11Í1t <le­
l'Í<lm 111/tit111· ou rrjrilar, para co11se911irem fa:er 1111~ liolrl 
11111dt/tl. 

DUAS DELICIOSAS RECEITAS DE .MARMELADA 
DE LARANJA 

Marmelada princeza-Para cada meio kilo de la­
ranjas dá-se meio kilo de assucar branco. Cortam-se as 
laranjas em quartos e descascam-se, tirando, o mais que 

em que se cozeram as cascas e a mesma por· 
ção da agua em que se deitaram as sementes. 
Junta-se esta agua á polpa peneirada e ás 
cascas cortadas, tapa-se e deixa-se estar de 
doze a vinte e quatro horas: depois, põe-se 
ao lume e ferve-se, em lume brando, por 
meia hora, /'unta-se o assucar, mexe-se até 
derreter e erve-se continuamente em lume 
forte até endurecer. Mete-se em boiões e 
cobre-se com um papel. 

Geleia de laranja - Quantidades eguaes 
de laranjas e limas; 1 limão para cada 2 la· 
ranjas e 2 limas; 125 gramas de assucar e 2 
decilitros e meio de agua para cada fruto e 
egual porção para as sementes. 

Ralam-se as cascas e as peles. Mede-se a 
agua e deita-se num alguidar, juntando-lhe 
a casca e a pele já raladas. Juntam·se as se­

mentes dos frutos e deitam-se para dentro da agua. 
Corta-se a polpa muito meudame'nte e mistura-se com 
a agua onde estão as cascas. Deixa-se estar de doze a 
vinte e quatro horas. Unta-se o fundo dum tacho com 
manteiga, deita-se para dentro a mistura das laranjas, 
escorre-se a agua das sementes, que se deita lambem para 
dentro do tacho, e ferve-se durante uma hora. Acres­
centa-se o assucar, mexe-se até derreter, ferve-se por 
mais uma hora ou até a marmelada endurecer. Mete-se 
em boiões limpos e secos, cobrindo-os com papel. 

NOTA - Os limões são preparados como as laranjas. 

CONSELHOS ÁS DONAS DE CASA 

As batatas assam-se mais rapidamente se forem me­
tidas em agua quente, durante um quarto de hora, an-
tes de serem postas no forn?· . 

-Experimentem usar tapioca para os pasteis de car· 
ne, peixe ou hortaliça em logar de mõlho branc.o ou 
batata. Põe-se de mõlho uma colher de sõpa de tapioca, 
duas horas antes de se empregar, devendo a tapioca 
ficar bem coberta de agua. 

- Uma colher de sopa de vinagre, deitada no polme, 
substitue um ovo e é muito mais economico. 

- Uma boa maneira de impedir que o candieiro faça 
fumo é molhar a torcida em vinagre forte e dei.xal-a 
secar bem, antes de a empregar. 

RECEITA CASEIRA 

Contra os cravos- Dissolvem-se 50 gramas de sabão 
verde a fogo brando e adicionam-se-lhes 1\)() gramas de 
alcool a 90º e algumas gotas d'essencia de alfazema e 
bergamote. 

_Depois de se lavar a pele co.m agua u°:1 pouco quei;i.t~, 
fricciona-se com uma espon1a embebida neste hn1-
mento: depois procede-se á expulsão dos cravos, quer 
espremendo-os com o auxilio da unha dos dois polega­

fõr possível, a pele branca 
das cascas, deitam-se estas 
para uma panela e cobrem­
se com agua fria. 

Põe· se tudo ao lume e dei­
xa-se ferver até que a fruta 
se possa picar iacilmente 
com a cabeça dum al!inete. 
Passam-se as laranjas por 
uma j)eneira e põem-se as 
sementes e as cascas numa 
tijela cobrindo-as com agua 
fria. Quando as cascas es­
tiverem amolecidas escor­
rem-se, mas guardando a 
agua, e cortam-se ás liras. 
Para cada duzia de laran­
jas dá-se meio litro da agua 

~~,Q,,»i1~i~~' 
~ ~ 

res, quer comprimindo-os 
ccSm chave de relogio. 

Depois de cada uma des­
tas operações, unta-se a 
pele com oleo d'amendoa 
dõce ou com vaselina. 

~ Maio - 31 dias ~ 
~ 13-Domfngo-S. Pedro Regalado. ~ 
~ 14-Scgunda telra-S. Bontraclo, S. Gii. ~ 
~ 15-Terça folrn-s. lndalelo, S. lzldro. z 
~ 16- Qual"ln telra-s. João Nepomuccno. ~ 
~ 17 - Qulntn retra-s. Pascoal nallúo. ~ 
~ 18-Sexla feira - S. Venancio. ~ 
~ t.9 - Sabado - S. Pedro Celestino. ~ 

~ ~ 
~////#1'/~~#$/A"/#/#~//////////h//////$ 
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BIOMBOS 

Quem não adora os biom­
bos? Todos temos um pe­
quenino canto predilecto 
onde nos vamos esconder 
da vida e onde lemos e 
pensamos. E o que ha de 
mais proprio para nos di­
vidir do mundo do que um 
biombo? E quem não terá 
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dinheiro suficiente para mandar fazer a armação li­
geira que ele modestamente exige para existir? Qual­
quer bocado de cretonne, já posta de lado, servirá para 
se pregar na armação com uns pre11os de cabe~a dou­
rada ou, melhor ainda, um pedaço de pano cru ou de 
linho .ido a arabescos de diferentes cõres bri­
lhantes. 

as pitoresc1s mesas de costura que as nossas avós usa­
vam? S.Io tão laceis de fazer! Qualquer carpinteiro faz 

Os quebra-luzes lambem ficam muito bonitos feitos 
em creto11ue, mas de­
ve-se escolher o de­
senho com cuidado 
para que a luz, atra­
vessando-os, llles dê 
o maior realce possi. 
vel. Como vêem na 
gravura, tanto biom­
bo como mesa e can­
dieiro, tudo é da 
maior simplicidade 
e facilimo de man­
dar executar cm par­
te, acabando de o 
guarnecer em casa. 

a armação e o trabalho 
· do estofador pode reali­

zar-se e1n casa. 
A nossa gravura mos­

tra uma dessas mesi­
nhas. A armação é de 
mldeira encerada, os la­
dos e a tampa estão for­
rados de uma cretoune 
de rosas. A tampa abre­
se, deixando vêr uma 
série de algibeiras para 
agulhas, tesoura, linhas 
e todos os outros artigos 
proprios pan costura; 
na parte inferior está um 
saco, egualmente de cre­
tonne, onde se mete o 
trabalho, as meias pua 
coser, o crochet, o tri­
cot, o bordado. A mu­
lher que possua 11111 des-

DECORAÇÃO MU­
RAL INVULGAR 

tes tesouro> poje ter a certeza de que terá o seu traba­
lho se111pre em ordem. 

Fazem-se decora­
ções muito curiosas 
para as paredes, ser­
vindo-se de ma~ca­
ras. 

PENSAMENTOS 

Nunca a e'\trad1 hrga conduz á gloria; quem a al­
c1n;a teve que p!rcorrer um caminho arduo. 

C. Dawd Com pacieocia e 
perseverança encon­
tram-se caraças mui­
to variadas, em pa­
pelão ou em madei­
ra pintad'\, ou mes­
mo em marfim. As 

O espírito é como o sal; deve usar -se dele parcimo­
niosamente. 

investigadoras devem procurar, 
de prderencia, as duas ultimas 
nas casas de antiguidades, geral­
mente de um tipo oriental; quan­
do se dá este caso, aumenta o en­
canto da decoração o ornar, essas 
m1scaras, de turbantes vistosa­
mente, coloridos dando uma nota 
alc:ire ás paredes'onde estão pen­
duradas. 

PilO/fOfOS 

Para que pensar e falar? As nossas lagrimas e os nos 

'111\ •Senhora• 'que vem na gra­
vura com um'l cabeleira de lã ver· 
melha, dá-se-lhe um fim pratico, 
prelf'\udo-lhe, ganchos e travessas 
no cabelo. 

Podem-se usar com belo efeito 
mascaras pequenas a terminar os 

cordões 
das cortinas 

: . . . . ... . . . . . . 1 • • • '"D~:;i~;~·1 •'; 
ros. 

edos repostei-

: Almoço 
: Perdi• com couoes 
• 1Hacarrt10 d ltaliar1a 

Cacau 

A F ASCINACÃO DA MESA 
DA COSTURA 

sos beijos não falam e. no 
entanto, enteudemo-los e os 
passos de um amigo dizem­
nos mais que as mais dõ­
ces palavras. 

: j a n tar : Haverá alguma mulher que 
: Crime de tapioca : goste de cozer e não adore Fra11cis jammies 
: Pescada co•lda com sa- ! 
• fada d11 cfllcorla ô 

: Ffletesa::h;:::e COI//; Ml:NUS o~ St:M~NA 
Charlot/e dtt maçd ô 

e t t t t t t 1 1 t• t 't t t t t t • t • . .. . .... 1 1 t t t t t t 1 t t 1 1 1 1 1 • t 1 t t t t t t •t ·t 1 1 t t t t• t t· I t ·t ·t 1 t 1 t l t •t ·t t t t · t t t 1 t 1 t I J I t 

• Seflundte f eira ~ Terça feira : Quarta f eir a : Quinta feira 
: Almoço : Almoço : A moço : A l m oço · o · Rffll de porco no aspeto · : 
: vos fritos com pre- : Broculos coslttos com : /Jatatts fritos com mô • Cos/elotas Kulhadas 
• suntn • aeelto e olllO!fre • 1110 branco : Arra• tle meudos 
• Ca11aplls de awm • cacau • Omototte de fores 1rras • Cacau 

Chtl " ca(I! i J t : ChtJ ou caN • 
: Ja n h r : ªso~~ de "/cJ(umes : t : j a ntar 
: Sopa de Pl'l.re : Pescada coil«a com/Ja : Ja n .r : t>111P de agrl<Jes 
: Saoel com môlho de vf. : talas t! cebola& • Convomm<! de semota : Ffletcstl11 lfnq11ado com 

11ho tinto · Carne associa COI// sa : t>astl'/S de caf//artJo : molho d'o.tlras 
: l'ltetacomsalada russa : /ada de 011rl<Jes : Franlfa sautt! - Couve flôr ti Poloneza 
: Pera de calda : Arro• dôce : Tarta de fru.as : l)oct' de castanha ... ' .. ' ........ .. ...... . · ... ....................... ......... ... ........ .... ............. . 
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Sexta fel r• i 
A m o ço 

Frlcas.tl! de frango • 
P.Sf}mafrt!S ti lnf{lt'•a • 

Caf(' ou chd 
j a nta r 

Canja • 
Pasteis tle mcud<>s COI// : 

prestmto • 
Pato com arroe • 

/Joio d' areia 

Sabado: 
Almoço 

A tcaclrofras com crilme : 
Sonhos de carne i: 

Cacau 

Janta r 

Crt'me d'e.vparKOS 
Cabrito assado 

Rins d NapoletJo 
Soulfl~ d<> IJllnar1a.~ • 



ENTUE DOV APtRITJVO/ 
EU-ME ha dias para entr~r nu~ 

café, onde antigamente ia mui­
to. Lá encontrei quasi todos 
os •habitués> de então. Con­
fesso que me interessam pro­
fundamente os frequentado­
res dos pequenos estabeleci­

mentos do genero daquele. 1·endo todos as suas 
casas, não sabem viver sem a sala do café, 
perfumada de cerveja, de tabaco e alcool. A 
sala do café é para eles como que uma depen­
dencia dos seus alojamentos, que manifesta­
mente preferem a qualquer outra. Conhecem 
de cór a cadeira onde não se fica bem senta­
do, os arabescos do balcão, o desenho do pa­
pel das paredes que imita coiro de Cordova, 
os cartões impressos a vermelho e ouro, pen­
durados aqui e ali, fa-
zendo a apologia de ve­
lhos licores ou de qual­
quer bebida nova ... 
que se absteem de pro­
var. Mesmo os que alar­
deiam idéas ousadas, 
quando se trata de ape­
ritivos são de uma in­
transigencia e de um 

• rotinismo inacredita­
veis. Anos e anos ali 
vão á mesma hora para 
tomarem o mesmo Ver­
mou th ou o mesmo 
Amer-citi'on. Só ali se 
reunem. As respectivas 
mulheres não se conhe­
cem. Amigos de café, 
estimam-se no entanto 
sinceramente durante 
as horas que permane­
cem juntos. 

Um sujeito ja grisa­
lho, que eu costumava 
cumprimentar porque 
era meu visínho de me­
sa e varias vezes me em-
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prestára jornaes ilnstrados, tomava o habitual 
aperitivo perto do lugar onde me sentei. 

- Já não ha quem o veja, teve ele a ama­
bilidade de me dizer, com ar melancolico. 

Desculpei-me como pude. Tinha mudado de 
bairro ... numerosas ocupações ... etc. 

- Eu quasi que passo aqui os meus dias, 
declarou tristemente. 

Depois aproximou-se de mim e poz-se a fa­
lar, a meia voz, sem interrupção, como um ho­
mem que se confessa: 

- E' verdade. Venho para cá ás dez horas 
e estou até ao meio dia; depois volto ás tres e 
estou até ás sete. E' esta a miuha casa. As 
creadas envenenaram-me a vida ... Eu era ca­
seiro e socegado, amava profundamente o meu 
cantinho e o meu conforto ; agora acho tudo 

isso insuportavel, vivo 
aqui e, para matar o 
tempo, apenas tenho o 
recurso dos jornaes por­
que não sei jogar nem 
mesmo o dominó. 

•Üs •habitués• que jo­
gam a sua partida des­
prezam-me. Formam 
uma academia de que 
eu nunca serei socio. 
Ha noites em que podia 
recitar de cór paginas 
inteiras do Bottin ou 
do •Petítes Annonces•. 
Minha mulher muda de 
creada constantemente. 
Possue idéas especiaes 
sobre a conducta que se 
deve ter com as creatu­
ras que nos servem. Ne­
nhuma creada a atura, 
mesmo as mais pacien­
tes e resignadas. No fim 
de tres dias começo a 
sentir que tenho em 
casa wma inimiga, uma 
hostili<dade surda que 
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me torna a exístencia insuportavel, porque eu 
sou de uma sensibilidade doentia e não posso 
aturar tal coisa ... Então, fujo! .. . 

«Olhe, recordo·me exactamente do numero 
de creacias que teem passado por minha casa: 
oitenta e sete em treze anos ! E tenho todas 
presentes . .. Era a que sabia um pouco de co­
sinha mas que descuidava o serviço de fóra e 
deixava o lixo debaixo dos moveis i era a que 
deixava o gaz aberto e escrevia bilhetes pos­
taes sobre o fogão; era a que tinha sido crea­
da de uma «Cocotte~ e que logo de manhã apa­
recia com penteadores mirabolantes que a an­
tiga patroa lhe tinha dado ... Essa só de olhar 
para ela razia que o assucar me parecesse pó 
de arroz e o vinho branco me cheirasse a agua 
de colonia. 

«Ah! meu amigo, eu era guloso como um 
abade de outras eras, mas perdi até o paladar, 
á força de me sustentar a «escalopes• engrola­
dos, de bifes que parecem sóla, de mõlhos ver­
dadeiramente indesejaveis. 

«A cosinha tem uma grande influencia sobre 
a felicidade. O coração ressente-se tanto de uma 
má refeição como o estomago. . . talvez ainda 
mais. Eu sou. ou antes era, um verdadeiro apre­
ciador de coisas delicadas e sempre tive pouco 
apetite. Um homem que sabe comer nunca é 
um golutão. Para um esfomeado, tudo é bom. 
E'-lhe indiferente comer isto ou aquilo. Atende 
apenas á quantidade. A culinaria civilisada não 
é para os avestruzes, para as bocas que sor­
vem toda a especie de coisas, para as guelas 

Janotas??? 
Sejam econornicos ! ! ! 

MADEIRA, alfaiate, continua aguar­
dando as ordens dos seus estima­
dos freguezes e amigos no LARGO 
DA TRINDADE, 11, 12 e 13, aon­
de encontram um variado sortido 
de FAZENDAS e secção de SA­
PATARIA com grande sortido de 

calçado 

SANTOS, .MADEIRA & GRILO L, dn 

Telefone C. 487 

que aceitam indistintamente tudo o que nelas 
se lança. 

··Muitos proverbios mentem, mas aquele que 
diz: «Burro com fome, cardos come• não. Acho·<> 
tudo quanto ha de mais judicioso. O gulotão 
não possue nem gosto, nem cheiro, nem vista. 

«Calcule o que me leem dado a comer!. .. 
Acepipes de cantina cheios de alho e pimenta, 
anemicos assados de cõr parda, hortaliças ape­
nas aferventadas, môlhos que só sabem a agua 
de lavar a loiça, sopas que um cão regeitaria, 
coisas, emfim. sem nome, que aviltam quem as 
engole, numa atmosfera de disputa e de odio, 
pratos preparados na cosinha com pragas e 
responsos de meu olhado. Talvez não acredite, 
mas eu sou capaz de reconhecer á primeira 
vista ovos estrelados feitos por uma creada que 
deteste a ama ... 

«Aqui tem, meu caro. A vida é curta, vou en­
velhecendo, e sou obrigado a passar os dias 
num café! ... Isto é o meu refugio .. . 

«Volte por cá, venha como dantes ... Con­
versaremos um pouco, passa-se assim melhor o 
tempo. . . Oh! c'os diabos! sete horas! Já não 
passo sem sermão ... • 

Levantou-se e dirigiu-se para a porta apres­
sadamenfe. Eu seguiu-o com os olhos até o vtr 
desaparecer, alquebrado, vacilante, e não se 
pense que me fez sorrir a historia daquelle ho­
mem vencido da vida por tão insignificantes 
cuidados. 
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(De léo Larguler.) 

Casa Àdão 
Châs, cafés, licores, champagnes, vinhos do Porto 

e da Madeira da antiga casa 

FERREIRINHA DA REGOA 

e de F. F. FERRAZ & C! L.ª 

-u .. o-

PREÇOS SEM COMPETENCIR 

-•--11-
Loja e armazem 

76, Rua dos Retrozeiros. 77 e 75-2. 0 

Escrítorio 

Rua Augusta, 70, 3.º 
_,, .. ,...,_ 

Telefone 1566-C. 
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A FESTA DA FLÔR, EM LISBOA 

A sr." D. Joana Queiroga d'Almeida, esposa do Chefe do Estado e ilustre presidente honoraria da comissão 
promotora da Festa da Flõr que, com tão grande exilo, se realisou, no dia 9, em Lisboa, acompanhada por 

algumas das suas gentis colaboradoras 
(Cl1ch4 SnlglldO.) 
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Já no t'lnlerior numero da Jluslrafllo rortu1111eza nos referimos 
á~ provas do~ tté11 primeiros dias do Concurso Jlipico lnttrnacion:il, 
t~ndo tambem, nessa 3ltura, salientado a notn extremamente ele· 
gante que a assistencia lhes imprimiu. 

Damos, hoje, um pequeno resumo. dos resulta~os das provas que 
se lhe sefu1ram, rdtnndo-nos. em todas 
elas, apenas a4b trts primeiros classi· 
ficados. 

Amazonas-t.• Lilimor Wirse, no 
Rap,, sem falias; 2. • lnfret1 Wirse, no 
Storm, sem faltas: 3.0 L;limor Wirsc, no 

Scou. 
Naclmml-1.ºe.x-oequo, Hcr· 

mano Mar~aridc, no Vencetfor, 
e Manuel Gomes, no Fal/ow. sem 
falta.si 2.0 lt1ario Cunha no /(/011· 
ga. sem falias; 3.0 Luiz Marga· 
ride, no Ada/11 sem faltas. 

Prooa de Sargentos - t•. 
Serra' Ptrcira. no Serras; 2. • 
OliYeira, no Zeppelin; 3.• Abel 
Antooio, no /tt~Udo. 

Aprt-s~nlnrdo de cooalos 011 
eg11as e.<trangelros, de sela-
1.• l.d Afalnr, de Filipe de Vi· 
lhcoa; 2. • Blnck Price, de José 
Marga ride. 

Grondl' Premlo de Lisboa-
1. 0 Jost Mou~ínho, no Hebraico, 
sem folta"'i 2.0 Hermano M3r~a· 
ride, no lnlrepltle,' 3. 0 Hcrm3no 
/l\aitaríde, no Vencedor. 

1- • IT.• /J. lilimor H'frtl"' 
lt1111l11 n Rap, 

:J. i \r • IJ. logrtll Wfru, rom • 
~torm ·w1n r·tdtlJ. 

:J O.t l'mtrdorf.t 11'' fir<Jt•a de .l)(fr. 
f/C'flfoS. 

l!m ·"'''" ''' f1flla (f(1 llcbrn1co, 
r1Jm1/m/o Wtr l<Mf Mousfolio. 

r; lfrtmano Mtu-9aJ"itle, nu Vcncu· 
dor. 

{). O juri dM JJl'•ll'"-' 

1 d1~1f!1~~~Q i&·l::;.f:·~tl~f~:~L:~~~,I~:::;~·· 
s -~llln do oxer Pf'" (j·,ro.to. 111ml 

'"'''' ,.,,,,.1Jn1111li11Jll11lo. 
9-0 Ad:tll mnn!n·lq ("11" l11i: lf,,,. 
1"f'i<lt, ldll;,,"'" Q rutS•ll'I ""''U(U,.,I. 

(l,'lir/1.11 u.,rnArtllno So.ralvo. (i, 8 o U> o S 1lg \:lo (1, '2. 3, :>. 6 e 7.) 



UM PINTOR BRASILEIRO DE INDISCUTIVEL VALOR 

Com grande e esco/hilla Msiste11cia re11/i.so1t-se, 1111 dia I d-0 corrente, no Salão /Jobm1e, a in(r.tt!}11raç.à<> rl11 e.rp11.~ic&J de qMdros 
do 1>intor brasileiro sr. {jl!!t1111111 /Jirlw. Mais de 70 leia,• fif[111·tw1 nessa e:1:posiç<lo, 1101· todos ris lil11/us i11tenss1111ie e a/Jm111torici 
dos creditas de que 11i11ha preccclido o il1~stre arli~ta, pnmeiro pre111io de vitl{/Blll do seu p11i.s e Uio t111reciado nele, c011w e111 
Pr<111ça, onde, duranle muitos anos, tem uercido li s1u1 <irte e exerciUtdo o sw talerilfl. Na nosm !}1'111>11m figuram, a./1)111 do pi11-
to1-, algumas das pessoa.< que tt<sistiram tí ·i11ai11Jumçã-0 c/11 e:J:p1mç<io, 11 sa/Jer (ela esquerda 11ara 11 llireil1'): s1·s. f,111; Neves lia 
lloch1', Germano Neves e o artista, si-. 011U111am1 /Jirfio, a .~r.• E111brli.ra1ri; do flrasil, IJ sr. tlr. C11rdoso ct'Oliveirci, 8111b11i.cador, 

e s1i11 /ilha e os s1·s. 11ice-co11,s11l, dr. lfc11riq1te llotrmda, lle!J<> /Jarros e dr. O. Pires do /lw (l:ticf/é ::ln lgn!lo.J 
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O dra ma MAGDA, no Porto 

A scena {111t1l dti celebl'e 11eç11 rle S11de1·111t11m levada á sccna no teatro Sá d11 flmule1 m, do Porto, pel1i Compt1111ti11 l 11cilia Silluie.1-
, JirictJ !Jrnq1i, 1w <lia 26 <lu me; findo (Cliolté André Moura.) 



lílTERCAITTBIO LJNIVERSITARIO 

JleceJ>Çào realisada, no dia 2·1 ele abril, ·11a Li1g<•çào <16 Por111(Jal cm Jllo<lritl, em ltonm ile 1!:11ge11iu de C<istro (1) e de ma filha 
J), ftla(<úc/<1 (2), a que assistiram, além <los nossos represe11/a11/es di/>lom(lficos, o ministro dos Estl'llnqeiros, ele Espfl11iw,, e 
sua es11ow, o emule ele Jlo111ano11es, o e111bai.r<uwr ele /11y1<1terrn, 11.1 m111ütros do /Jrnsil, S11issa, t.:uba e' Polonia e o enrarre­
y(l(fo , ele negocios do Jlfe.'l'ico, com suas ~11osas, al1im tle umi!as outras indil>idtwlidacles de 1Jestaq11e-(Clid11i Nuevo ,\Jun1lo.) 
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o naufragio do vapor "Mossam edes" 
Por ocasião d'essa terrível lragedia que foi o naufraitio do Mossarnedes 

prestaram inestimaveis serviços o comandanll.. e tripulação do transpor!~ 
Salvador Correia, aos !}Uaes se deve a salvação de grande numero dos 
naufra1tos. Por esse motivo foram, uma e outro, mandados louvar, em for-

O transporte •Salvador Corr eia> 

1. ' tenente Joiio Ro­
dr/J[ucs Coelho 

matura, p e 1 o 
a 1 to comissa­
rio de Angola. 
Publicando as 
fotografias do 
navio e do re­
ferido coman­
dante, o 1.0 te­
nente sr. João 
Rodrigues Coe· 
lho, a ilustra­
ção presta, 
por egual, ho­
m ena j! em a 
esses valentes a 
quem se deve 
não haver a 
catas trofe atin­
gido ainda mui­
to maiores pro· 
porções. 



A MAIS NOTA VEL RAINI IA 

Aproposito do artigo D. Pedro e D. Estefania 

Meu querido Ferreira 
Lima. - Li com o maior 
prazer e egual cuidado o 
seu interessante artigo com 
as referencias á figura da 
Rainha Senhora D. Estefa­
nia, a quem chama - « a 
mais notavel Rainha», 

Ora, meu caro e ilustradissimo amigo, se a 
Senhora D. Estefania não tivesse sido uma es­
perança malograda, talvez, porque para tanto 
tinha apreciaveis dotes, viesse a ser uma das 
figuras de mais fulgido relevo na brilhante 
historia das Rainhas de Portugal. Infelizmente 
não passou de célere meteoro, espargindo, 
em fugidio intervalo, scintilanre claridade para 
logo se sumir nas trevas do sepulcro. 

Clareou, digo, e não me arrependo, pelo que 
até mim chegou pela tradição oral da vida da 
mulher do Rei D. Pedro V. 

Basta um facto, quasi ignorado, e presen­
ceado por pessoa da minha família, para ates­
tar o explendecente brilho d'aquele espírito. 

Visitára a Senhora D. Estefania a Santa Casa 
de .l'llisericordia de Lisboa, e á mesma hora, 
na roda dos expostos, era deposta uma creança 
do sexo feminino. Comunicam o facto á Rainha, 
que reclama imediatamente a abandonada me­
nin '• leva-a para o seu Paço, fál-a batisar com 
o seu nome, e no Paço viveu e foi educada. Esta 
creança, nada e creada sob a protecção de 
D. Estefania, ainda hoje vive, e é esposa dum 
politico do regimen vigente. 

O hospital que da Rainha Estefania tem o 
nome, correspondeu ao desejo da mesma sobe­
rana, cujo espírito oerspicaz se apercebeu da 
necessidade de desenvolver e aperfeiçoar a as­
sisteocia hospitalar. Por aqui se vê quão lon­
ge iria. Não teve tempo para mais. 

A morte entravou a sua obra, que certamente 
seria grande, porqu · além da bondade da sua 
alma, propensa a todos os empreendimentos 
benemerentes, além do seu ilustrado e superior 
criterio, revelado nas minucias da vida palati­
na, tinha a norteai-a o espinto superior de seu 
marido, D. Pedro V, o menos const tucional dos 
Reis do Constitucionalismo, mas integro e rigido 
na defensão dos interesses da Patria e do povo. 

Mas, por isto se vê, que a R inha Estefania 
poderia vir a ser ,mas não foi, a rainha mais notavel. 

Então que se hade dizer de Isabel de Aragão, 
a mulher de D. Diniz, a Rainha Santa, na sua 
acção por tentosa em favor dos leprosos, das 
donzelas e dos famintos, espargindo a largas 

mãos o bem, e desenvol­
vendo a riqueza nacional? 

Que nome se ha·de dará 
mulher de D. João I, em 
quadra difícil apresentada 
como a mãe dos <((lltos in­
fantes», e tendo no seu tempo 
tão decididaenotoria acção? 

E a Rainha D. Leonor. alm:l de martir, e es­
pírito de rara cultura, torturada por tantas aflic­
ções, removendo tão grandes obstaculos, se.od? 
o valimento dos desafort nados, por essa irn­
valisavel instituição de caridade -As Miseri .. 
cordias - ao mesmo tempo que foi a protecção 
dos artistas e o incitamento profícuo para o 
desenvolvimento das artes e das letras? 

E a propria D. Catarina, mulher de D. João 
III, agindo num período eriçado de dificul­
dades, exerceu uma acção política definida. 

Não está senão bosquejado o perfil dest Rai­
nha na Cronica de Bernardo da Cruz, editada 
por Herculano, e comtudo essa mulher paten­
teou um alto criterio politico, sobretudo nos ne­
gocios respeitantes á administração ultramarina, 
bastando rememorar a solicitude com que tomou 
rapidas e activas providencias a que se devem, 
conforme escreve o douto D. Antonio da Costa, 
o livramento de Mazagão e o levantamento do 
cerco p ·sto a uma importante fortaleza por Mu­
ley Hamet, providenciando para que nad..i fal­
ta~e nos aparatos de Africa e India. 

Foi possante o incremento dado ás letras, para 
cuja gloria foi assaz solicita. 

A rainbaLuiza de Gusmão, ambiciosa e altiva, 
dominada pela aspiração do mando, oi alguem 
e mais teria sido se outra fosse a sua cultura. 
E em nossos dias, alheiada da política, á Senhora 
D. Maria Pia cabe o epíteto de notavel. a tantas 
desditas acudia, tão grandes infortunios leniti­
vou, animosa e forte para socorrer miserias, ca­
riciosa e gentil para cungregar boas vo~tades 
que a coadjuvassem na sua missão de esteio dos 
desamparados. As creches e as casas da infan­
cia desvalida ainda apregoam a notavel acção 
da Rainha, chamada- anjo da caridade. 

Longe de mim amesquinhar a memoria da 
Senhora D. Estefania; se não se notabilisou. se 
não encheu o ~eu tempo com os opulentos pri­
mores da sua formosa alma, foi porque a morte 
lhe aniquilou os seus propositos. 

Mas lá resa o proloqub-"Amicus Plato, «Sed 
magis amica veritas•. 

Seu ex·corde 
SANTOS FARINHA. 



OS ACADEMICOS DE COIMBRA EM VALLADOLID 

Já nos referimos, 110 nosso anterior 11wncrn, á fidalga (Jenti/e:a em q11e o 
Orfe1m e '1'1111<1 Ac11demica de 011ill1bra <wav11111 de ser 1·ecebidos em Bspm1il11. 
IJ<1111os, iloje, mais al(J11ns cllchés, relativos <1 essa t>isira. 1'r(l(<1-se de l'al/1ulo­
litl, npresmrando: o J .°, o acalie11dco J<'emando 11/11rti11s fa/11111/o, tia jan<'lll da 
U<unar<1 ilfünicíp11l, a 11111(1, 1Jit1ltidao de mais de 30.()(}(J pesso1i~; o 2.°, la Presl· 
denta do Orfeon e '1'11na, no se11 camarote de lw11r<1, assisri11do â to11r11cla em 
liomenayem ans 111;atle111icos, com o co11ml portugue:: e s1ll1 esp11.~<1: e, o .9.°, o 
(Jrancle cortejo, <lesfilm1do pel11 pr11r11 de touros, por ocasW.o <111 referida 1011r(l(la 

(Cllclu!s l'rnnça oorta.) .... 



't:lrquez de RJmfial 
~ Come/lloração de 

Capela dM ifltr-
â:i, tl(l rua tio 
Scculo, rs(/t1úu' 
da 11'0 l't$Stl (/(IS 
Men-4:,ç, mule Item f.f · 
lado dc11tJ,çi't1dfJs ()S 
t'tSl<Js dt> Jl)r1rq1w; de 

Pombal 

O caiJ'<V1 r-0n.!emlo os 1 ·t.~fn$ morlaes 
do 1'1dr<JUC:, tui enpela <i<1:J. .llerâs 

(/k O Mar<ruez de Pombal, t>t>>' J. ltl. '"''foo 
C<:w.llw.-l!d da F.11l1wesa da llistm iti <le 

PorlugalJ 

/lmanhã-

P<daâ() e fJ!'i111ti 1W ilf<t1'<1ue; de Pombal, em Oein:u:. (SegwuW um desenho du 
JWtural, <k 11 Jf<imallw.-0 Octdente, 11.º 122. de 8 de wafo de 1~2.) 

J.. • esquel·da: 

Casa fJ1l<lt• (aleetu o ,l!arque:, 11a viltc 
de P<J111bal, (/)1mmlto dQ naruraJ de A 
llanuUlw-0 Ocl.donto, n.0 12:!, de 8 di 

HUUO <Jt j882,) 

P.m c ima: 

&tculow~~"~~;.~ ~a~e ,:,~s~~ª c:;::u:frü.t-

E(}rcja da Memoria, em lltleut, fUit'(l onde ~tnio tro1uporUufOf: 
os restw dlJ J/ti1·11ue; <lt Pom•bal 



Devido 'i amabilidade do director 
da Escola Primaria Superior «Dr. Mar· 
tins de Lima>, de l:farcelos, o sr. Domin· 
gos de Figueiredo, reproduzimos alguns 
aspectos das instalações do mesmo esta· 
belecimento de ensino, que dão bem 
idéa da amplitude e excelentes condi· 
ções pedagogicas e higienicas das refe· 
ridas instalações, bem como a fotogra· 
lia de um dos cursos que frequentou a 
Escola em questão. 

IJm tt..T/)t1·/o cio j<mlim <la_Eswl<i 

O pro{nTor sr. Airt.T /Juarle dando a stu' aula 
de ()11i111ka l'rcilim (11110 /ec!foo de 19~'0-:? J) 

A s(l/a n.º 1- Sn.la nobro (mCíle J3""i"'•Sª) 

A sala 11. 0 2 (111C<le 8'",0.5 X7"',90) 

Grupo 9er11l elos al1111os, M ali-O le~livo de t919-J920 
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Há Muitos Anos ... 
·' 

O Asiw de No.vsfl Senhora da C1mcCifào (IAr{lo do Ralo), i11au1111rn<lo ~111 9 tle maio de 1885. (Oese11ilo de Ca::e/11s O Ocl­
dcnLo, 11 • 2:Jt,~1lt 21 de 1111w1 de J885.) 

A Ave11icla rl11 Liberclarle, q11f111do d11 i11a1117ura~iío rio 11!01111111e11lo etos llesl<mradores, abril ilc 1886. (Desc11ho ele 
J. Oristitlo-0 Ocldenle, 11.º 265, de J cld 111aio de 1886.) 

521 



Jl:SJ~do eín 
M Schutz, o ex· 

• celente ar· 
tista que desempe· 
nhou, primorosa· 
mente, •Les oppri· 
més• , acabou ha 
poucos dias de (il. 
mar a película .Sans 
le crime des au­
tres•, de Gaston 
Rondl>s. 

M. Schu tz encar· 
regou·se, já, dum 
dos papeis princi· 
paes do cPetit fac· 
ques•, cuja monta· 
gem ~e está apres· 
sando. 

- Causou graade 
sensação, em Pa­
ri~, a noticia de 
que a casa Louis 
A u bert adq ui· 
riu um cfilm• 
duma originalidade 
verdadeiramente 
excepcional: «Filie 
de l'air•. 

Esta peliculacon: 
segue mostrar co· 

1., ,.,1,y ""'""' "'""" ,1,., mo, até aqui, ne· 
mm itdlmn•c nran'íf1 nhuma outra o fez, 

as mais difíceis 
manobras de acro· 

· bacia aérea, praticadas por uma mu· 
lber. 

O entrecho é muito curioso e inter· 
cortado de extraordinarios rasgos de 
audacia e numerosíssimas peripecias, 
cbeJ!ando, segundo alirmam os jornaes 
!rancezes, ao ponto de não se compreen· 
der a posição que o operador ocuparia 
para conseguir rel!istar aquela série de 
scenas desenroladas entre o ceu e a 
terra. 

A protagonista do •lilm • •Fille de 
l'air., é a audaciosa heroína do . Circo 
da morte•. película de que o publico 
de Lisboa ainda se deve recordar, pois 
obteve um enorme exilo entre nós. 

- René Leprince, conhecido e apre· 
ciado •metteur en scene•, começou já 
o< trabalhos para a realização do . ülm 
cPax Domine•, para o qual ftlaurice 
Rostand loi encarregado de estudar o 
•Scenario>. 

{;lm (a S1rant1m, rniltha 
1/a bdt:a t tio •iUtrll• 

Os principaes 
interpretes da pe· 
licula sào Jll.m• 

Jeaone Brindeau, M."• 
France, Camille Bert, 
Daltour e Chrales Lamy. 

Jean Dehelly loi coo· 
tratado pelos srs. Delac e 
Vandal para interpretar o 
papel principal no • !ilm• 
•Le secret de polichinel­
le" ~'!i 

- Suzana Biancheui; 
que tanto se salientou no 
desempenho de •L'alfaire 
du courrier de Lyon•, foi 
contratada por Henry 
Roussell para interpretar 
uma das liguras da peli· 
cula Violettes impéria· 
les•, na qual, lambem 
tomam parte Raquel Mel· 
ler e P. Roanne. 

- Simone Vaudray, a 
grande artista de •Os mis­
terios de Paris•, desem­
penha o papel de Muset· 
te na clllimi Pinson., o 

l'' d"' ullimos 
1·~rr'lllo.1 dt fl/1-
$Íf l.Jlf"f, fJ n1Jr1-
c:imlrl·t~trdrr· t111 

l'iltl'f/l"tlph .. 

novo •lilm• que Tbéo Bergerat está montando a 
primor. 

O papel de Mimi foi con!iado a Maud Garden. 
- Martbe Régnier vae debutar no •écran•. A 

magoi!ica comediante, instada para interpretar. a 
principal personagem do • lih:n• que Adnen Catl· 
Jard extraiu da novela de Henri Du \leroois, •La 
guitarre et le jazz-band•, acabou por aceitar. 

A scena muda pode-se regosijar de semelhante 
conquista. 

Jllartbe Régnier começará a !ilmar no proximo 
mez. 

- Léon Poirier o notavel •metteur en scene• de 
•Jocclyn•, actualmente nos Alpes, para onde foi 
lilmar a cGeneviéve• de Lamartine, conta acaba­
la por estes dias, tendo esta n?ticia despert~do 
grande interesse entre os apreciadores de cme­
ma da capital lranceza. 

- Está sendo, outra vez, exibido em Paris o 
• lilm• .o Conde de Monte Cristo•, baseado na ce· 
lebre obra de Alexandre Dumas (pae), que tem 
tido o mesmo acolhimento, que quaJll.do da sua 
estreia. 



FIGURA$: FACTOS 

Dr. Nicolau Bet~ncourt 

n eprcsculaLUC (te 1•or tuga1 na 
mlll~mo medica lnternaclonul (lllt 
vae visitar <t$ e&• 
colu ltúllnU0.8 ac 
maJartolo,,la e a~­
slaU r. no mc&ruo 
pali aos trab dho!i 
de combate do se-

iODI mo 

Hm baixo, no mõ­
dnlli.:lo: 

Creche Victor Ma. 
n11cl 

A sr.• eonde.su ac 
Almada. n1>o z u 
descerrame1Ho do 
mugulnc·• re,r-0-co 
dá sr.• o. tsabel de 
Lencastre. J) lntacJo 
Pcl•• proCe!IS()r RI· 
beiro cr1st1nl), por 
oca.srào <lit sessi o 
soh~mne de hoine. 
natzem :t ~stft u tll· 
n a sonhor.:. desve· 
l ada lns1u:ctorn dl'l 
bcnemerlla A!ISO· 
cla(i.ào da~Cr~clh.·J, 
reallsada no CllA 1 

do éorrcnto 

Dr. Eeu Moniz 
Jll ustre medico e 1>ror..-ss r c1ue ac..'lba de ser ele,•:.do, oor una· 
u lm ldaOe de voto!, a aveio "'rtcU\'O dt\ AUdemh' de ~clcútla8 

· de Lisboa 

Fdt• da Flor, na. Imprensa Nacional(:\ d lreU.1) 
At J)ecio Ou tombola, por ocasllto da lnteres.s#nte Pe~t1!,~,~~:loJ·0r~~~$:,~ª· no Oln 7, eul rnvor da. Caixa <le Auxilio âs \'luvas 

D. MRrl/la..,Mttla 

11aiecldO"I, eom 22 #no11 o e 1<1noe apenas. no dll\ 27 oe abrll nn<10. Hrn n m a <la 
!ir.11 L>. 1.aura ~lalu 1·e1n1ra Mac1111<10. e eote:\(I&. (lo sr. Pra11c1seo Telxl"lra Mn.· 
Chl\l.lv, lhlítare-\' ICC•Prt-isl.lcute (ltl SOCINll\Cle .... n .. tlCl"OCI nr:\.!llldra, a.o!I QU&CIJ 

enviamos Oit nossos M)Dlldos l)Cztu.nes 

Mttrlo Dunrt~ 

Olreetor ün excelente re\'18· 
ta cOc Te<l!tro•, a quem geria 
orcrccldo. âml\nhfl. oor unHl 

A comtutao de nutvrC-l draula· 
&leoa: ~ outros hOOll'ns ''º 
letras. u , l\lmoco de home­
nagem, !)CIOS Sf' t \' IÇ()S de 
pro1>nat111dtl pr{'st11,h\a l\O 

Teillro .PortugutY. 

Casttm~nto 

Rel\llsou-se, no dia. 21 de 
al1tll rindo. no Por to. o en­
lace nlatrlmoncal (l l s r .11 o. 
F.!ltcr c·1oillt1e ·r1u•nre.s 'l'el· 
xelra corn o tt'n nte dE> t11 .. 
Ullntrln 6, sr. SllS:lo José rln· 

to Yllas non11 
(Cllchd André Moura,) 

Fcsfa dtt Piar, no PundKo 
A coml!1$AO •de senhoras crue .. 
.&ob a 1)restoenc1:i. da sr.• o .. 
Carlota v . •rrlJZuelros. t-!lposa 
do pro\'eclor (ln Mlttrlcorlll:t,.. 
1Jromo,•eu no dia 2!5 de nbrll, 
uo t'undào, uma lntere1Jsante 
festa, cujl) rendimento, -i:~IS~ 
rc,•ertcu em ffl vor da Cr••" .. 
' 'eru1e111a e oo 11ospltat dtl MI .... 
serlcordla ioeaJ. No grul>O. 
''ceuM1e. alnO#. multas das se ... 
nhoras c1ue, acsveln<l{'IWeote.,. 
llU).llft\ram 1.1 c .. 11.J!l&Ao pro.wv· 

tora 
(Cltc!rd Afonso dos santos,) 



H ettrlrn VI d 'f.,?l 1to·r3 
.F11nd1«101· rio lllon Go/Jer11· e ffo Kino's 
C1Jllege, que v11e ser ~W.tflll1 :ado, pm; 

se terem pn1varfll vs 1111/ayre,ç q11e · 
e.r.tmlo11 

- Doputllaos·tra.ncczos expulsos 
d e Esp11nha -:l 

-Os deputado.~ {ra•1ce­
%es ne11é Ma11a11t (ti 
aq11erd~i) e /~. /Jrous­
.se (á clirei-
la), ljtl6 {O• 
n1m e.rp11l­
sos ele /Jar­
cel01w, por 
4n1tesej a­
vei.~, e 11 s IJ 
111ie e.1'á se11-
<l<1 lliplo111a­
t i c a 111 ente 
trllllld<i w­
tre a /lrm1ra 
~ 11 ltsptw/Íti. 
· O segundo, 
te t 9ra(1m 
a llfr. Poin­
~ré f)(ll'(I 
'(]tie e:r.ijtiea•­
pticaçoes e 

14escutpru <lo 
9ovemoltes-

palllwl 

o estrangeiro 
em fóco 

A lmir nn te nmerlcnno Chester 
A quem os turcos {i;cram a famosa 
1:0111;essã11 que lr111!1J tem !lado q11e (a­
ltir nos 111eius tliplo11t1i!icos estr11119eiros 

, Bodn.s de prnt10 dos soberanos 
dinamnrquezes 

Com (li'lmdes {es/M,rca­
liscui<ts em ú'ope11lla­
{Je111, acabam os sobe-

ranos <111 JJi-
11<1111arc<i de 
celebrar tis 
sm1s boclns 
ele prata. A 
1w.1sa gl'a­
vw·a reprc­
se111a os re­
feridos so/Je­
r1u1os1aco111-
11 (l'/1/1.(lt/ os . 
7Jor seus { i­
thos, Kr011-
11rinscn e o 
p ,.;.M K1111tl, 
s Alo da 
cavela rio 
7>alacio de 
Frectens­
/J 61' (1 , ]JOI' 
oca.niío das 
referidas 

(estas 

(}ma-das 1mmemi.s (otog1·,1(ias <lo {antoso umltiw •/Jertha•, q11e bo111bartleou Paris, d11m11te a guerra. - (Cliché_Excclslor.) 



TRES PEÇAS ORICJINAES 

NÃO é segredo para ninguem que o teatro Nacional 
Almeida Garrett é de todas as repartições publi· 
cas a menos favorecida pelo Estado - a unica em 

5\ue os {uncionarios não são remunerados pelo mesmo 
Estado; quem a frequenta é que lhes paga, podendo a 
remuneração não ser nenhuma, visto como a frequen· 
eia é facultativa. 

Varias medidas leem sido postas em pratica para reme­
diar essa precaria situação, mas com escasso resultado; 
o• ais dos desesperados, atravessando as paredes edi­
ficadas sobre os alicerces do palacio da Inquisição, 
chegam tão atenuados ao Terreiro do Paço, que os mi· 
nistros mal os escutam. De aí, repetidos alvitres, como 
o da mudança do genero de espectaculos, experimen­
tarem-se as revistas, as variedades de mtisic-hall, o 
animatografo ... 

Ora, parece·nos que a nova peça do nosso pertinaz 
Afonso Gaio, a Farça do ciume, foi orientada neste 
sentido; é cfilosofica, tem uma tecnica cuja aplicação 
o autor não encontra em muitas peças reputadas cele­
bres, transporta-se acima da tragedia» - segundo ele 
nos decla.ra na sua Nota final- mas é, sobretudo, a tran· 
sição para os Ires generos aposentados: os policias do 
3. 0 acto são o mais Capote e lenço possível, o bailado 
e a recitação do Cliapeu armado, no 2. 0 acto, pertcncenl 
ao Salão Foz, e, quanto a animatogra!o, ele faz parte 
integrante da peça, e se da plateia se não enxergou foi 
apenas para «evitar á administração do teatro a despe· 
za de uma verba tremenda». 

Vista a Farça do ciume por este prisma, é de elogiar 
sem restrições. Não convinha ao nosso perspicaz Au· 
gusto Pina a transformação brusca do genero, para não 
melindrar os velhos frequentadores do Nacional e por 
ser duvidoso o bom acolhimento dos novos; então, 
Afonso Gaio, o ilustre autor de tragedias de reconhe­
cido merito, com a sua grande pratica da scena, envol­
veu o fulcro da obra, isto é, a revista-variedades-anima· 
tografo, em numerosos acessorios comicos e estontea­
dores, e desse modo o publico saiu do teatro julgando 
ler assistido a uma comedia, mas "ª realidade prepa· 
rado para a futura exploração, porque a infiltração sub­
til e manhosa da tentativa estava realisada. E assim 
lambem se explica a conceituosa quadra com que Val­
dlna encerra a peça e que tanto intrigou os espectado· 
res desprevenidos : 

Con~m lembrar o ditado. 
Que no ctUme faz l ei: 
Nfnf(uem diga, confiado, 
Desta agua ntJo beberei/ 

• 
A' hora em que o leitor tiver debaixo da vista estas 

mal alinhavadas regras, O homem da capa preta, do 
teatro Avenida, nascido do casal Arnaldo Leite e Car· 
valho Barbosa, deve ter falecido sem deixar saudades. 
Os pais são pessoas sãs, ponderadas, talentosas, au· 
tores de muitos filhos sem defeitos; desta vez, porém, 
cohabitaram espui1ualmenle: a cria nasceu aleijada e 
em tão precadas condições de vida, que foi um bem 
que Nosso Senhor lhe fez levando-a em poucos dias 
para um mundo melhor, onde não chegam os ecos das 

bengalas raspando no sobrado das plateias, nem os 
enfados dos gloriosos artistas Adelina Abranches, Aura 
e Alexandre de Azevedo, obrigados a amamentar o des­
trambelhado individuo. 

O seu falecimento passou, como a sua vida, desper­
cebido. O homem da capa preta cometeu diversos de­
satinos durante a sua curta existencia, obrigou os ar­
tistas referidos, e ainda Grijó, Sacramento e Alves da 
Silva, a desvairamentos inconcebíveis, ora dizendo fa. 
cecias ora coisas graves, meteu em apuros os pobres 
criticos dos jornaes para conseguirem não ser desagra­
daveis aos seus colegas do norte - e lã foi para a vala 
silenciosamente, sem acompanhamento nem convites 
para o enterro, em virtude do estado de nenhuma cons­
ternação em que se encontravam os seus parentes e 
aderentes. 

A terra lhe seja leve e que os seus futuros irmãos go­
sem de compleição mais robusta e equilibrada. Amen. 

• 
Quem nasceu lindo como uma flõr, nedio e rechon· 

chudo, apesar das suas -eequenas dimensões, foi o 30 
H. P., segundo filho de Leitão de Barros, dado á luz da 
ribalta do Apolo, com o carinhoso concurso de Maria 
Matos, Ilda Stichini e Mendonça de Carvalho. Isto, em 
linguagem figurada, como heis de ter compreendido, 
porque na verdade o 30 11. P. é a historia de uma tal 
menina Leocadia, apaixonada pela vida de luxo e de 
prazeres, a qual abandona por poucas horas os braços do 
homem a quem amava e que não lhe pode dar senão 
miserias, e a eles volta, preferindo definitivamente o 
amor a todos os outros gosos dos sentidos. O JO H. P. 
lambem tem a sua filosofia, embora o autor a não apre­
gõe, e é, na nossa modesta opinião, uma obra de pro­
paganda, que recomendamos calorosamente, como pa· 
triota que somos. Quem tiver por companhia algum bem 
amado e não lhe puder dar os confortos merecidos, leve 
essa alguem a ver o JO //. P.; Ilda Stichíni conven­
ce-lo·ha. ~raças ao seu talento, ã sua graciosidade e ãs 
suas mom1ces de gatinha amorosa e flexível. 

A peça reflete uma forte convicção e uma inteligente 
observação. Adivinhamos que Leitão de Barros tem 
tanto dinheiro como nós. 

Deveríamos ainda falar na Força no mal, para dar­
mos conta de todas as novidades teatraes da semana, 
mas o espaço não permite mais. Conste que foi um 
exito de peça, da tradução-por Soler-e de desempe­
nho -por José Ricardo, Stichini e companhia - e ter· 
minemos, rogando ao leitor que faça as seguintes cor· 
recções, entre outras de menos vulto, na nossa ultima 
crónica: na linha 21. da t.• coluna, onde está rendosos 
leia ruidosos, na linha 27 veja {olhos e não folhas, 
na linha 42 pudessem e não podessem; na 2.ª coluna> 
linha 11, por que e não porque, e, final.mente, na li­
nha 26 substitua o que por quem. 

Não vá a Cecília Sorel fazer pouco de .nós lá para a 
terra dela ... 

Mario COSTA. 



' 

-E' tuna lo)u6Ucal Nào pusso compreender, sr. proressor. 
.como me deu umo not.1 dvstns ... -Oc maneira que. o quadro completo, custa r>OO ll rns? 

-Sim, senhor.. . :!...: · ""-'fem rnzào. Mns eu é que não tlolln poor,pnrn lhe dar •.. 
(D'hlo11do11 Mal/.) 

-E, levatJdO só a mohlurn?... - (De Pasq11f110. ) 

.~~~~~~~~~~~~~~~ 

lmll 
~ 

SEARA 
ALHEIA 

o GAROTO-E ainda lln quem dlgn que 
as mãos das mães se nzcr11m excluslv .• -
mento parn ser belJndas ... 

coo le Pellt Jo11rnal .) 

A MÃE - Odeio a porcnrlal 
O Fl l.U0- 1· eu taml>em ... 
A MÃl>- L'or quê? 
o FlLllO-J'orque tu me lavas. qunndo eu estou po1·co ... 

(De Sugge.) 

- Manda-me dizer: . o teu professor, 
Que nào tem maneira de lazer nada de 
ti . .. 

-J'nderal w um 111competeute1 
<Oe L' l 11tr a11slgea11t. 

-You a correr 1>11rn casa, por <1ue a 
mamil disse-me <1ue me '1ucr1n casti­
gar . .. 

-úalio-te o gosto! Sempre ser{L cedo 
parn apanhares a tua contnl 

- Pois s1u1. m s 6 <1ue . se me demoro. 
o lla11à 11ode chegar primeiro ... 

(De le Malfn.) 

-s· curioso! Ta Jur ir que Já 
,,, esta carn, onde quer auc 
trosse ... 

... lllns não 11a mn­
neti·a de me lembrar 
onde!. .. 

... Ora naeusl Yvu 
perguntar-lhe . . . 

-Perdão, meu ca1•0 senhor ... parece­
me <1 ue o con 11eco ... 

- J<:u lambem. 1i , proctsamcnte an()ava 
a sua procura ... Foi n mim que o se· 
nhor ped iu 500 rrnncos emprestados, o 
mez passado .. . 

(De le Pelft Parlste11.) 



Uma grande caçada aos javalis 
QUATRO FEMEAS E UM MACHO ABATIDOS 

CONFORME O Seculo noticiou, 'em telegramas do 
seu solicito correspondente do Sabugal, realisou-se 

ali, nos dias 11 a 14 do mez findo, na Quinta do:I•fajor, 
limite do Vale de Espinho, 
uma grande bati da aos ia· 
valis, promovida pelo sr. 
dr. F r a n cisco Jltans<' e na 
qual tomaram parle 40 caçado· 
res. 

Trata-se da maior caçada de 
que ha memoria no respeclivo 
concelho, achando·se represen· 
tadas, pelas pessoas que tomaram 
parte nela, as freguezias de Sa· 
bugal, Quadrazaes, Vale de Es· 
pinho, Aldeia do Bisr.o e Mei· 
mão e tendo sido distribuido, a 
cada uma dessas freguezias, um 
dos animaes abatidos, os quaes 
foram lambem em numero de 
cinco: quatro femcas e um ma· 
cho. 

·Apezar dos exercícios venato­
rios deste genero n:to serem 
destituídos de riscos, muito pelo 
contrario, e de varios episodios 
se terem produzido, durante os 
quatro dias que durou a batida, 
abonatorios tanto da perícia 
como da coragem dos caçadores, 
tudo decorreu sem o mais peque· 

no incidente desagradavel, tendo sido, os referidos ca­
çadores, recebidos com grandes manifestações festivas, 
ao regressarem ao ponto de partida. 

Quatro C(IÇ(l(/Otes Qlll' abateram 11111 dos /m"'lls 

Grupo de lo<tos os caradores Qul' to111ara111 p01 IP ua gra111/(' batidr.r'.aosf •/Ol'Ol/s 

(Cllch~;, snnlo• Pina.) 
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A m~da, tão 
exigente e 
caprichosa 

para com a •toi­
lette• das •pes­
soas grandes•, 
não consegue 
eximir·se á ma­
gica inllue1tcia 
que é apanagio 
da infancia e, as-
~im, vtmos que para com 
os pequeninos a sua stde 
de fantasia abranda e o es· 
tonteamento da sua excen­
tricid~de cede á voz dara­
zão, voz que, valha a 
verdade, a soberana da 
elegancia não tem por 
habito escutar com muita 
complacencia. 

Não sofre duvida que 
em se tratando da elegan­
cia infantil, os modelos 
que a moda se recreia em comp6r em 
honra dos nossos adorados •babies• ates­
tam um proposito firme de lhes procurar 
o marimo conforto, coojueando a idéa 
do •chie•, com as exigeocias ioiludiveis 
da higiene. 

Agora, por exemplo, que o !rio se des­
pede, cedendo J!entilmeote o passo a tem­
peraturas agrada veis, vtmos pulular nas 
•vi trines• da moda verdadeiras maravilhas 
de graça e leveza, destinadas a vestir os 
pequeninos, modelos duma simplicidade 
de corte e duma harmonia do conjunto 
na disposição das guarnições e na escolha e 
adaptação dos tecidos, que alirtuam um reco· 
ohecido bom gosto. 

A grande maioria desses modelos destina­
dos, como é de prevtr, para as proximas vile­
gialuras. são executados em tecidos lavaveis, 
dos quais este ano nos são apresentadas colec-
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ções verdadeiramente tentadoras,!pelo pri­
mor dos tecidos e pela original delicadeza 
dos coloridos. 

Os tecidos •éponge-, tão praticos e resis­
tentes, os •crépons. de algodão, os •maro-

fere este ano a alacrida­
de dos desenhos capri­
chosos e multicôres á so­
briedade d.screta dos te· 
cidos lisos, o que não 
quer dizer que estes se­
jam completamente ex-

cainS> de algodão e 
ainda os •rep.'1>, os 
•piqués•, as •mousse­
lines., os . organdis•, 
etc., sllo largamente 
empregados na con­
fecção das •toilettes• 
infantis. 
~ Quasi todas estes t~­
cidos são de fantasia, 
visto que a moda pre-

cluidos do prim1iro plano d1~.alta elega~cia. Co:no 
g~arnições, ess?s m >d!lo;, cujo princip:il enc:into 
reside na sim;ilicid 1d! que os cuactaris1. a imltem 
apenas artisticis e interess10tas dis;>osições d? ris· 
cas, •pradillé;., x1drez. etc., pelo que rarane 1te se 
nos depuam m>.hlos guarnecidos co:n m1ttriais es· 
tranhos ao ticido em que sfo realisados. 

Entretanto. os bordados ligeiro>, executados com 
sedas de lavar, lãs ou al-
godão mercerisado, põem 
uma nota J!raciosa nos 
vestidinbos feitos em te­
cidos lisos. 

E' claro que as •toilet· 
tes• destinadas a ceremo­
o ias como casamentos, 

prio e denunciaria, á primeira 
de elegancia infantil. 

reuniões de tarde, 
etc., sito já realisa­
das em tecidos mais 
ricos, mas, mesmo 
nestes casos, prefe­
rem-se sempre os 
que podem suportar 
lavagens e recompo· 
sições rapidas, como 
o crépe da China, o 
amarrocain, de seda, 
o tule fino de algodão 
e o crépe •georget-
te•. Todos tstes te­
cidos são lindos, de 
cõr facil, prestaodo­
se a todas as inter· 

pretações e solrem, sem inconveniente, 
!avagens repetid.as e vari~s modificações 
1mpost •S pelas c1rcunstanc1as. 

Todavia, é bom frisar que a moda e a 
perleita comprcensllo do •chie•, não per­
mitem que as creanças se apresentem na 
rua, nos jardins ou nas praias vestidas de 
sedas, rendas ou tules. Isso seria impro-

vista, a iocompetencia da mãe em assuntos 

Na nossa pagina d'hoje encontrarão as leitoras alguns encantadores mo­
delos de vestidiohos simples, lacilimos de realisar, mes1uo pelas mãos mais 
inexperientes em assuntos de corte, bem como alJ!uns lindos modelos de 
pijamas, a •toilette• de interior ideal para rapazinhos, a que a moda ulti­
mamente deu tanta voga. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS /4 BI­
BLIOTECA DA 
11.VSTRACÃO . 
POllTU&UfSA, 
MANIFESTEM 
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO OE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

MULHERES E ALMAS, por Maria do Rio 
Carvalho 

Um punhado de contos breves, alguns deles intensos 
episodios dramaticos, ferindo contrastes, patenteando 
formosuras de coração ou miserias de caracter, virtudes 
e vicios da época, perfis femininos de traço romantico, 

exuberancia de sentimento, 
estilo colorido e nervoso, 
mas sem preocupações de 
oril!inalidade, uma inega­
vel aptidão para o genero, 
eis o volume intitulado Mu­
l/1eres e almas, por O. Ma­
ria do Rio Carvalho, que 
usa, jornalísticamente, o 
p_seudonimo de MI r /a m. 
Não poderíamos, sem cair 
num rematado exagero, afir­
mar que cada capitulo ou 
melhor cada conto consti­
tue uma obra-prima. Não 
iremos comparar a autora a 
Julio Diníz, como parece 
que já foi leito, no melhor 
dos intuitos. E' certo que 
O. Maria do Rio Carvalho 

Jlal'ia dQ /lifl l'lln'<lllw revela nas paginas do seu 
livro delicadezas espiri· 

tuaes identicas a tantas das que caracterisam a obra 
do novelista celebre. J11as em Mulheres e almas não 
escasseiam personagens do nosso tempo, bem diversas, 
no geral, das que Julio Diniz idealisou, embora Mirlarn 
nol-as não apresente, exceptuada uma ou outra, envol­
vidas na aureola de que é hoje uso cercar destrambe­
lhamentos e perversões. A edição pertence á Livraria 
Portugalia, da rua do Carmo. 

SCIENCIA DO CRITERIO, por Cesario Martins 

Não abundam os filoso!os que escrevam em língua 
portugueza. O sr. Cesario Martins, escritor e prosador 
erudito, pertence ao restrito numero deles. O seu 
trabalho sobre a Sciencia do Criterfo mereceu os enco­
mios do filosofo bahiano Vergilio de Lemos e abrange 
o estudo de Ires problemas: «existencia da verdade», 
«do ideal para o real» e «criterio da verdade». A ultima 
parte ocupa-se das · fontes da verdade• . O sr. Cesario 
Martins confessa·se discípulo de Balmes e dos jesuitas. 
A edição, excelente, saiu dos prelos da tipografia do 
Anuario do Brasil. do Rio de Janeiro, e ha-de ser pro­
curada, e com proveito, pelos que se interessam por 
semelhantes assuntos. 
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GULOSA.-Ahl oae, minha senhora, 11m11 receita de bolos 
que ~sporo satisfaça a sua lfu/Qselma parque é deliciosa. 
Chama-se Botes de bartnna. 

Cortam·se uns ptJes de ló ou bolos s11cos em coai 
p(Je-se-lhes uma camada da qualquer doca. Descascam-se 
as banortas e cortam·se ao comprido, colocando cadn me­
tade numa das ooaes. Bate-se 50 l(ramas de boa mantall(a, 
com 25 11ramas de assucar • atgmnas gotas de essenc/a de 
baunilha.Mete se esta mistura num saco de cambrala e aper­
ta-se, fa•endo de~enhos e ornatos com a rnantelça. Plcom­
se fructos crlstat1si l •H e up.ilh:1.111 ·se sobre a bana na .-D . 

AI. 1 .. - Consezue·se aperfeiçoar a maneira de andar: 
!.•- Conseroondo a cabeça dlrella. 2.•-Tendo o corpo dl 
rello 6em afectaçdo nen. r~íf/de1t J.•-Tomando cuidado poro 
que, ao andar, a ponta do pé toque no chdo antes do cal­
canhar. /.•-Andando naturalmente. sem dor passos multo 
grandes rn1m multo peq11enos. 5.º-Ndo dei.rondo os bracos 
caldos nem a balouçar.-D. 

UMA CUR•OSA.-Ndo senhora, ndo sdo heroes de 11e­
nhm11 romance em especial, comq11anto fl1r11rem, como taes, 
em muitos em prosa e em oerso. Plerrot é um simples per­
sonagem de pantomlma e, apé•ar do seu rtOme franco• 
(Pl~rrotz significa Padrinho>, filfura taml>em 110 antiga come· 
dia 1ta /011a; Colomblna, essa é bem italiana de seu nas­
cimento ou, pelo menos, de sua creaçdo, sendo uma espe· 
ele de soubretle da r<'ferldn comedla O enredo dos seus 
amores ndo e facll, norlanto, encontral·o numa determl-
11ada obra: estd espalhado por milhares d'elas. 

lff:;Ll.AD.-Desta oe• ni1o houoe e.rtraolo, mas ... pressa, 
da parte de V. E.r.•. Jd estava mel/do em pafflna, o seu 
sonetoA qua:1do chef(o11 o duollca'fo. 1/1 que aguardar a 
oe•. vs concJrrenfef -sobretudo as concorrentes-, sdo 
muitos. /llande V. E.r.• os outros oersos e os mais que 
q11/11er mandar. N1o m'lça nada. Pelo contrario, temos 
todo o emoenho em atendai-a, embora nem sempre pos· 
somos fa•él·o com a 11r[f1mcla desejada. 

RUMORES DA GUERRA, por Diogo e Eduardo 
Martinez de Lima 

A literatura da guerra abrange os mais variados e 
opostos escritos. lnumeros guerreiros de todas as pa­
tentes Julgaram-se habilitados a redigir impressões, 
memorias, criticas, diarios, peças teatraes e até, como 
os simpaticos irmãos Limas, a escrever «contos humo­
rísticos,., que assim sub-intitulam eles o seu trabalho, 
vindo anteriormente a lume no Comercio do Po to. 
Ora não se trata de •contos humorishcos• , mas apenas 
de apontamentos, notulas esparsas sobre a vida, tão 
arriscada e tão cheia de imprevistos, da grande guerra. 
Os irmãos Limas bateram-se valorosamente e, ao mes­
mo tempo, foram anotando, quasi sempre de bom hu­
mor, se bem que, por vezes, como é natural, com uma 
pontinha de comoção, as peripecias em que tiveram 
a sua parte. Mas não fizeram contos, designação errada, 
embora coligissem anedotas e casos cuia leitura re­
cordará acs seus antigos e bravos companheiros as horas 
febris que viveram nas trincheiras. 

A. A. 



UMA TRISTE IDEA DO LULU 
' 

COMO HEI-DE EU ASSUSTA~ AH ! ESTA PELF. DE URSO ORA DIGAM LA' SE NÃO 
OS GAROTOS CÁDA TERRA? VAE· ME SERVIR!.. PAREÇO ME.SMO VIVO! 

O PIOR E QUE NOS ARREDORES ESTAVAM E. DOIS ALD~ÕES, AO VEREM 
UNS' CIGAN OS ACAMPADOS... VM URSO A SOL. TA, . .• 

PEN5A~AM QUE TIVESSE FlJGIDO AOS CIG.;\_ Mj~S O L._VLU NAO MORREU PORQUE 
NO.S E TRATARAM DE VER SE O MATAVAM NAO SE CAÇAM URSOS COM CHL1Mí80 
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EJFINGik 

Decifrações das produções publlcadat 
no numero transato : 

Enigma: Lunet.a. 
C11ara11as cm verso: Enfemnat'la.-Ca­

pot.o-Cota..-.111rut va.1'<Jsa,.-Vh'8'1lla. 
R111uma pllqresco: S<>IH'e!Jellz. 
Cl1ar<utas cm frase: Paga-Oorla. - Sus.. 

pelt<>-Pcra. 
LoulJ(lrlfo: Arcadas do t1·1'UJl!o. 

* 
ENIGMA 

( nct1·llwl1tao a Sor1•abl 

Com o chavão cio costume, 
Pouco menos, txruco mais, 
Eis unl onlgma <TUe tem 
Apenas d·uas vogaes. 

Dua.s voga~ no conceito, 
E só uma consoante. 
P'ró colega se ent1-etoi•. 

E mat.al-<> n'um Instante. 

Terc1a, segunda. e primeira, 
N :io <locl!·ra quem na.o quere, 
Fo1•manelo com 11$ 11-es letros, 
N<:tme jll'oprlo do u1ullwr. 

Seg1mcla. prima e tc1-eel ra, 
Dá todas trcs a 5e11'ulr, 
ConJugncão POOSO!l 1... 
Ou tempo ele vo1·1>0 Ir. 

Se o colega docl!rar, 
Este enigma til.o !.>:ui.ai, 
Pode dizei• sem 1·01)uço: 
E>I sou um g'1'8.LH.lO ljlfllxlaJ ••• 

Cl11b d.o Siiencio. 

* 
CHARADAS EM VERSO 

Quando o mundo começou 
Na sua ctrc\ltacão, 
Houve alguom que ouviu <l11.el', 
A um <los tllllos <le Adão:-'.! 

Não sei que ten110, que sinto, 
Não é dor, no.o é c:lllls.~ 

Uma perna tâo dormente, 
E uma dõ1• aqui no braço!-!. 

Â lllld)1-es..<;;1o Q'llO elo sentia, 
Bl'a cou;;a tão ligeira, 
O que mui~ gente tem., 
E é doença passa.getra. 

Alllraqram 
:i(; 

(De f1·a911u:ntos <le quwtras vovulares, 
e ac<1.1cada 110 cxtmto colabt>rador aa 
Esf11Ilgla., 8r. Marcel.O Mo11fort} 

Que l Indo !><>tão de l'ô$n ... 
Ern já noite COl'J'ada; 
Quanto é belo vêr no J)ra<lo, 
Frosc.'l. e alva mndi·ugada~ 

A b<>ca da mlnhn nmant,<), 
Gemendo o ta.<lo da. run, 
D<> trelxo so desproondeu 
E sobre as aguas nutuar--2 

o· agoula que vaes t.'lo alta, 
vo.s além n'a<TUela cruz, 
A Vll'81.'lll fazendo mela, 
Com Unhas !citas de luz? ... 

Porh:> Do 16 

NAo tem w1mas. não tom braÇOs. 
Nc.m t<>m Celt1o de gente: 
Nilo tem de<Jos nem nariz, 
E cont11do 6 um V'lvent&-1. 

Não tem alma, nllo tem vida, 
Nc-111 tórmas lltunana..s t...cm . 
M'IS tom dentes e nllo come-2 
E não ln• m.M a 1}lnguem 

N11o t.em pel'nas. não tem bM.çOs 
Num tom lellio do gonto: 
Nil-0 1om de<los nom 01a1·t1 .. 
E contlldo é um vivente ... 

* 
s. Pato 

(A·-~ cxccw11ttss1mas sei11w1·as coLttbO· 
radoras d. •est<i sccrãoJ 

lnvl~lvel, 1mpa.llpavel, 
A's vozes des.'lgradavel 
E 1ll.\ll ll'I0-1 

E' e.xteuw, glgaoteroo, 
t;;a:.;r~ pitol'CSCO, 

O conceito, por linal. 
i::· conlle<:i<lo :1111mn1. 

ENIGl\1A PITORESCO 
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QUADRO DE HONRA 
Salustlaoo - Dois llr'cos - S. 
Palo-Adlrngr1100- Mlgucl Cos­
tJ\. -C. Slllel-Dr . Sulo1u- Prl11-
ctpe Ante - K. Lino. - Dama 
O•·ulta. - Saot'aoa - t:lub do 
Sllonclo-Solrac Sloor - ..-crru7., 
Ferrão & 1>errelra-'r a 1ld1no. 
- P in ta ~cenas - Adelaide v. 

Castro- llUJ AlSOC, 
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CHARADAS EM FRASE 

1>0 que 1'<lCOia o a11flblo t Do r.1ma, au­
daclo;;o ... -2-t-2 

2'atarnna 

Na muslc..-t, ha 'llota.s pall'CCid:115 com 
o grasnaT das ri\.9-t-t. 

Baal. filo Splilogls Club/ 

:!'; 

(A Sol1arJ 

Tome nota crue a co1s.~ mn1s conh~l­
da que Jtá é a / t.u.str<1ção Por111uuezar-
1-'l. 

llct vambas 

LOGO GRIFO 

Solire o smct11 Anima mea, d.e .411-
1c1·0 ao Qucntat. 

Estava a Mo1ite, om pó, diante 
Sim. <llanto de mim como sel'J)enlle, 
Que do1'1Tlisse na estra<la e <le remente 
Se ergouesse sob os pé.~ <lo cam1.n1tant<>-

·1~7-8. 

E1•a (lo ver !nneh1-e l>a.chantel 
Quo torvo olhnr1 que (lcsl.o de do1mien­

t.(\!~-5-C-8-'t. 
E eu diS.<;c>-lllo: .. Que buseas. llllJ)\ldente, 
C.oba lamlnta ,pelo mundo errante!• 

orNAo tN'!<mas111, l'<'~r>On<leu, e uma Ironia. 
Stntstramenrc cxtranha. a1t·<>z e cnlmn. 

-7-4- 1~'>-12-13-!l-10-11-7-~ 
IJbe to1icou uuelmente a boca Cria. 

•Elu. não busco o teu cor po. Era um tro­
fen. 

Olorloso de mais ... Busco a tna alma.• 
ROOJ>01t<ll.Jhc: •A minha alma Já mor­

reu!• 

Do " 

Indicações utefs 

No J)rOxl mo sabndo sairão pul•llcadns 
na flustroçdo Por/111r11ezo as dectrrneões 
oas procluçõcs lnscrta• n'o•te numero. 

-Toela a correspon<lonchi. rela.tiva a 
esta secção eleve ser enviada !\O Seculo 
e endoreçada a Josê Pedro d o Carmo. 

-An <l lrector d'esta secção assiste o 
cllrello de não publi car produções aue 
Julgue Im perfeitas. 

--<ó ll conferi do o Quaelro de l:lonra 
a quem envie 1odns ns decifrações exa­
tas, que de"erão ser entregues até cinco 
dias após a salda <l'este numero, ás 10 ho­
ras. ua sucursal do Roclv. 

- Todas as µroducões <levem vir escri­
tas ern separado e os enigmas pitores­
cos b"lll desenhados em papel liso é tinta 
c:la 1'.hlna. 

-Os orlglnaes quer seJam ou niio pu­
bllclldos, não se restituem. 


